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E rossívu� porque a dúvi- as apreciações da I mprensa re
,

da é precaução intrínseca gional que aquelas feitas pela,
.

do indivíduo causticado por de- leqltimernente classificada gran
senqenos e promessas - que de Imprensa. E, isto porque o

muita gente duvide da eficiêncie jornal de província, vivendo as

do jornal de província. Não grandezas, misérias, alegrias e'
codemos censurar esta atitude' tristezas da sue gente, intérprete
.de desconjience da' parte da- com mais calor e com mais au

queles que.. RO�. > ignorância - toridade o sentir da região, 'a
nem. todos sêo obrigados a sa- realidade sem dejormações, a

.ber tudo! - desconhecem que verdade sem subtilezas que pos
as brados, protestos, louvores e sam induzir em erro aqueles
choramingas das gazetas pro- que, por força das circunsrên
vincienes sêo escrupulosamente cias, devem andar ao par de
recortados e dirigidos às enti- toda a verdade.

..
' dades a quem interesse o seu Porque ninguém nos conven-'
conhecimenl'Ô. Temos distobes- ceti ainda de que é pertinécie
tes provas. E porque assim é, no homem errer. Erra por igno
podemos garantir que um lou- rância, e nos casos mais graves
vor, uma censura ou urn pedido - aqueles que reclamam médi
insertos na Imprensa reqlone] co ou rnerrneleiro - por inca
chegam às mãos de quem se pacidade mental ou deformação
destinam. E dá-se até o caso moral. Erra, também, por desin
frequente de em muitas circuns- teresse QU por fastio. E é nes

tâncias merecerem meis atenção tas circunstâncias que a Impren-
sa regional - quando bem
orientada, compreenda-se, por
que nela também pode haver
casos de delírio mental- preste
os seus serviços corno força es

clarecedora, como elemento
construtivo e interpretativo do MAGN íFICO,
sentir da gente que ajuntou à
sua volta, congregada para uma

obra proveitosa, quer esta se

limite ao chafariz da aldeia, que
em vez de água despeja 'lama,
quer abranja os fundamentais
interesses de uma região ou de
uma província.
Não se perdem, pois, na ve

cuidade desértica dos silêncios
os brados de jtustiça ou' os cla-

\ .

TODOS sabem, e alguns sen-I toridades.jndüstria, comérc�o
, tem-no cruelmente, como e população.

_ ..

se agravou nos últimos 'anos Para atenuar um mal que
a enise de habitação em Vila requer pronto

.

remédio, a

Real de Santo António, cujo nossa Câmara solicitou ao sr,

crescimento populacional pre- ministro das Corporações a'

cipitado, devido ae incremen- construção de alguns blocos
to da. indústria e à instalação residenciais, pedido que' foi
'das oficinas da C: P., fez nas- deferido, tendo-se prontifica
cer o problema. habitacional, do a Federação das Caixas de
e. com uma acuidade que a Previdência a edificar casas.

todos traz preocupados - au- Surge, porém, um problema:

.I�l

VIS'ITA' O ALGARVt

Conclui na 4.'" p6gina

o SR. MINISTRO
das Obras Públ,icas

na próxima ,semana

A FIM de apreciar obras de
"

' correntes, entre as quais
figuram trabalhos de hidráuli
cii agrícola, e de se inteirar
de alguns importantes proble
mas dependentes da sua pas
ta, visite o Algarve na 4:, 5.�
e 6: feira o sr. eng. Arantes
e Oliveira, ministro das Obras
Públicas.

I í
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CARREGANDO com mochilas
e envergando fatos de caqui
colonial, indumentária insó

lita em terra de pacato viver pro
vinciano, as duas jovens estrangei
ras atraíam a atenção do indígena.
Davam longos passeios pela mata,
estendiam-se na praia de .Santo
António a tornar banhos de sol e

utilizavam o trem para as suas des
locações a Monte Gordo. Perma
neceram aqui oito dias, alojando
-se em casa particular e acabando
por se tornarem familiares ao meio.
Este conjunto de circunstâncias le
vou um repórter do Jornal do Al
garve a ouvir as duas estrangeiras.
Identidade : Doreen Kaye, de 25

anos, pianista, de Londres, e Pauli
ne Adkins, d€ 50 anos, assistente
num laboratório metalúrgico, de
Middlessex. De onde provinham?
Londres. Finalidade cla viagem?
Distraírem-se e conhecerem mun

do. Recursos? Poucos e desloca
ção em regime de «hitch hiking»,

outras aloiadas em velhas ca-,'
isto é: solicitando transporte aos

J carros que encontravam. Resu-
sas abarracadas, sem o míni-' mindo: viagem' desportiva, desejo
mo conforto, e ainda outras: de ver mundo,
habitando efectivamente em

barracas de lata e tábua-

��o' �ad,n;ite. �elon�as -;m' fi O R A' L E G A L
atenção a higiene, a saude

_ . -. ,

pública e à moral, em resu- 1manha, as � horas, os relágios, adiantam 60 minutos, começando,
Conclui na 3.8 p6gina assim, a vigorar a hora de verão.

0< Grémio 108\ Industriais
D� (ONS�RVÂS DIO SOTAV�NTO

o terreno onde se preferia que ,Ora, a verdade é que o pro
essas casas deviam ser im- blema - famílias com muitos
plantadas não está disponível, filhos vivendo num quarto,

\ "

Recanto panorâmico de Vila Real de Santo António, a progressíva
terra onde ri problema da habitação assume aspectos angustiosos

e não se sabe agora onde elas
hão-de ser erguidas. ,

Também a Câmara se pro
põe construir um bairro pa"
ra, famílias pobres, e já tem 11

oferta, da respectiva s<>mpar:,
ticipação. dó sr. ministro dHS
Obras Públicas. Mas ,surge
também, neste caso, o proble
ma do terreno: afecto ainda
ao caminho de ferro, nada. se
pode fazer enquanto ele não
for dado como devoluto. E
isto costuma levar seutempo,
pois' mete burocracia, e sabe
-se quão lentos costumam de
correr os assuntos em que

¡ intervém certo número de
funcionários.

de Londres

HÁ RUAS -!fÃO LIMPAS
,como ,em, Vila. ,�eal,P?��:ç����rJ9!I��f j� �í�

DECLARARAM-NOS DVAS gW:Vf!, quando, n,os chegou. a
, notícia desagradavel-conflr-

inglesas que permaneçeram mação de um palpite que bem

desejaríamos ter-saído errado.
Quinhentas toneladas depas
ta de figo foram devolvidas à

procedência pelos importado
res americanos. Repete-se a

negregada história dos tais
que mandavam os criados à

praça comprar o que houves
se, para fazer o «antepasto»
(aperitivo). Não sabemos se

alguma vez' adquiriram cou

ves bafientas ou cenouras po
dres; o que os industriais es

crupulosos sabem é que por
culpa de tais sujeitos nunca

mais conseguiram mercado

para o «antepasto». E agora
com o figo dá-se caso seme

lhante. Ou pOFque a labora
ção foi deficiente, ou PQrque
não houve as devidas caute
las, ou porque a mercadoria
foi trasbordada por aí, ao azar,
e recebeu umas pingas deágua
salgada, ou lá porque fosse,
a verdade é que estão na Al
fândega de Lisboa 500 tone
ladas de pasta de figo; devol
vidas dos Estados Unidos .

Nós 'sabemos. a quem elas
pertencem, mas calamos, por
agora, o pormenor, sem com

entre nós oito dias

Conclui na 2" p6gina
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E'X'PORTAMOS O ANO PASSADO'
1.068.084 contos de conservas de peixe

·

D'"A pesca e da in-
dústria das

conservas de peixe
vive grande parte
da população algar
via. Tudo o que
se relacione com

estas actividades
interessa à econo-

· mia da nossa pro
víncia, cujo litoral

· está orlado de fá
bricas em que em

pregam os seus

braços alguns mi
lhares de homens
e mulheres. Qual
quer perturbação
neste valioso sector
afecta gravemente
a relativa normali
dade' económica
não só. das terras
.da beira-mar como
de todo o Algarve. Felizmen- contos.. O principal compra
te, constatamos que tem de- dor foi o Reino Unido, com
corrido com equilíbrio o co- 12.145 toneladas, no valor de
mércio das conservas, e pare- 203.410 contos, No que res
ce-nos que a nossa indústria peita a atum e similares, fo
vai ter muito a lucrar com o ram mais interessados com
mercado comum europeu, ao pradores a Itália, com 1.354
qual naturalmente nos asso- toneladas, a Bélgica-Luxemciaremos neste aspecto valio- burgo, com 183 e a Venezue
so da nossa economia, Ia, com 174 toneladas. Des-
Vamos dar os números con- tas espécies, exportaram-se

cernentes à movimentação de 2.050 toneladas, no valor de
conservasde peixe verificada 47.475 contos. Os principais
no ano findo, e que dão ideia compradores de sardinha em

perfeita do que representa azeite ou molhos foram: Rei
para o País a indústria con- no Unido, 11.996 toneladas;
serveira. Alemanha, 8.778; Bélgica-Lu-
Saíram, no ano findo, 62.756 xemburgo, 4.071; França,

to:t;teladas de conservas de 3.011; Itália, 2.793; Estados
peIxe, no valor de 1.068.084 ,Unidos, 2.629; Suiça, 1.665 e

rt.ustria, 1.464 toneladas. O,..._ iíl'........ total exportado desta espécie
Visado pela delegação foi de 46.695 toneladas, no

de e,en-sura valor de 774.372 contos. A

serviço do nosso porto

MAIS um facto que merece a pena
referir pelo que ele avoluma

em prestígio os créditos já firma;
dos do nosso porto e a eficiência e

dedicação dos carregadores e estiva
dores. O navio alemão «Schwa
neck», na sua última visita, com

cerca de 100 toneladas de folha de

flandres, atracou à muralha às 10 e

4Q) e poucó depois tinha a descarga
concluída e largado para Cádis.ion
de chegou no mesmo dia, por volta
das 22 horas.

f

\

Operação de enlatamento da sardinha numa fábrica de conservas do Algarve
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: A� AMífiDALA� E 'A SAÚDE I
;;: As amígdalas não são ór- ::

æ gão.s de importânciasecun- æ
æ dária. O facto de se infla- �

_:;;:;===_� marem no decurso de várias _=�==_:moléstiasmostra, claramen-
te, que' são elementos de

;;: defesa do organismo, ver- ;;:
= æ
;;: dadeiras sentinelas avança- ;;:

! das contra as infecções. !
__
§ Procure o _édico quan- �do sentir, na �ar�anta,
æ

.ecara. ardência. irri- §

trmnn;:::�::::::::�:;,::J

LON9-E d� Portugal, a brut�lidad:. da r,to.tí-I esfria e a nortada não as queima. Mais. tar
.

Cla ferIll-m.e em pleno peito, Joao LUCIO, de, quando o peso dos anos nos enSInOU

.

o Il}eu a:m�go de vinte anos, o compa- I tristemente de que metal é feita a lealdade
n�elro, Insep�rav�l �a , humana, já em plena
�Inha �oémla Iiterá- I p o r A U G U S T O D E CA S T R O I luta,. em perpét�a des-
rra de Co��bra, o gra�- _ confiança, estreitamos
de, admirável, quefI- relações de interesse
do cam�rada, mor�e:a no Algarve, fulminado ou de cerimoma, associações de vaidades,
pela grIpe pneumomca. . de ambições, de competências ou de trato

.

As grandes amizades, aquelas que defini- social. Afectos verdadeiros e resistentes, pashvamente prendem o nosso' �oração, co.n- sada, c<;>m a mocidade, � primavera que os

t:aeJ?-se apenas numa certa �p.?ca da �XIS- fez florir, não voltam mars a nascer na terra,
te_nCla -:- qU<;tndo a n?ssa' afectividade, �Inda que a idade ressequiu, do nosso coração.
nao, desiludida e fatigada p:lo� mesqu.Inho� João Lúci.o foi um afecto e foi um culto
egolsmos e pela vII experrêncra da VIda, e dos meus qUInze anos. Estou a vê-lo como
como uma doce flor brava, que não pede ele era então na aula do Calixto-�lto, muito
para desabrochar e perfumar senão um pou- magro, uma grande gaforina encaracolada
co de s<;>l e de ar livre. São assim as gran- coroando, como uma trunfa 'leonina a su�des afeIções da juventude. São' as únicas linda cabeça de aedo e de tribuno. 'Dentro
que, através de todos os revezes, ficam sem- das sebentas do Direito Natural ele trazia
pre dedicação ou saudade. O tempo não as

'

Conclui na 4." p6gina
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pELO arqui!ecto Gom�s da
. Costa, fOI entregue a Co

missão Instaladora o projecto
do edificiojara instalação do
Centro de ssisiência Social
,de Nossa Senhora da En
carnação, recentemente cria
do nesta vila. O projecto, de
pois de devidamente aprecia-

'.i do por todos, os membros
que compõem a Comissão
Instaladora do Centro, foi re
metido às instâncias superio
res competentes, para apro
vação e comparticipação.

O local onde vai ser edifi
cado é em frente da Fábrica
Aliança, entrando pela mata
e abrangendo Uma área de
8.000m2, dos quais parte são
propriedade da Câmara, e a,

maior parte-pertença das Ma
tas Nacionais. Já foi pedida
a cedência dos terrenos a es

ta entidade:
Trata-se de uma obra de

grande alcance social, de que
muito virão a beneficiar as

classes pobres da nossa terra,
pois de entre as modalidades
de assistência a prestar pela
referida Instituição, con tam
-se: Assistência Materno-Iu
fantil; «Creche»; Jardim - Es
cola; Assistência a inválidos
e Cantina Social A Câmara

Municipal também subsidia,
em grande parte, esta obra e

tudo se encaminha para a

realização prática de tão im

portante e simp'ática inicia
tiva.

NOVA CARREIRA

CE, N'AVEGAÇ,ÃO
I

NO próximo dia 21, déve escalar os
portos do Algarve, na sua via

gem inaugura�, o navio-motor ita
liano «Framar», que inicia uma li
nha de navegação para Génova, li
nha que permitirá a frequência de
um navio de cinco em cinco dias,
tanto mais que em Maio será nela
incorporada 'uma nova unidade,
Como fàcilmeri,te se compreende,

esta nova linha é de grande inte
resse para o nosso comércio de ex

portação e importação. São seus

agentes no Algarve os srs. Pedro &
José, Agentes de Navegação, Lda.
e sub-agente em Vila Real de San
to "António o sr. José Rodrigues
Lima Centeno.

41..749$60 é O déficit
DO ,lHHlrUrO DE Anln�H[IA

,
�O[lAL D., fRAHnUO fiOMU

RECEBEMOS o balancete de con-
i tas da gerência do ano findo,

dó Instituto de Assistência Social
D. f'rancisco Gomes, a cuja di
recção preside, com uma devoçãp
que é justo assinalc.f;, o sr. capitão
Marques Loureiro. Não são de
modo nenhum animadores os re

sultados da gerência, pOl'que acu

sa um saldo negativo., para "este

ano, de 41.749$60, isto é, superior
ao saldo, também negativo, da

gerência anterior, que era de
29.238$30.
<As receitas foram constituidas

por subsidias do Instituto de As
sistência a Menores, 150.720$00;
Governo Civil, 48.000$00; junta
dé Provincia, 6.000$00 i Comis
são Municipal de Assistência ,de
Faro, 12.000$00; Câmaras Muni
cipais de,' Aljezur, 300$00; Faro,
.5.000$00; Lagos, 500$00 ;,-Olhão"

, 2.400$00; Portimão, 1.000$00;
Vila Real de Santo António,
3.600$00; donativos em dinheiro,
52.676$30; produto de quotiza-,
ção, 51.861$20; produto defestas
e espectáculos, 30.210$10; lega
do, 4.000$00 e juros da Caixa G.
D. C. Previdência. 17$70, o que
tudo totaliza 368.285$30.

-

�

As despesas foram as seguintes,'
vencimento do pessoal, 37. 920$00;
aquisição de ,móveis, 9.588$50-;
conservação de móveis, 662$50;
conservação de animais, prédios
e viaturas, 13.722$90; impressos
e expediente, 2.646$50; livros e

expediente escolar, 10.629$80;
correios, telégrafos e telefones,
1.122$80; transportes, 1.189$60;
rendas de casa, 3.7.70$00; segu
ros e previdência, 3.187$20; ser
viços farmacêuticos, 3.964$00;
luz, aquecimento, água e limpeza,
14,833$40; géneros e combustí
vel, 232.844$90 e vestuário e cal
çado, 44,714$50, o que tudo so

ma 380.796$60.
Esperamos que a iniciativa da

Feira Popular, e um pouco mais
de generosidade daqueles que po
dem e devem, não só atenuem as

dificuldades da prestante institui

ção como lhe permitam uma vida
mais desafogada e sem déficits
endémicos que desanimam quem
devotadamente procura bem fazer.

C0¡Y§ULTAND() a última estatistiea.sobre-cortiça, ve-
e rificamos que os concelhos algaroios produxiram; em

1955, as seguintes, -quaniidadee de' cortiça, em 'toneladas,
Loulé, 1.493; Monchique, 976,;:Silves, 922; Aljezur, 667;
Alportel, 6_5Q_;:Lagos, 478�,Tavira, 274; Vila do Bz:spo"
245; Portimão, 48,; AlhufelTa, 31; Lagoa, 9; Alcoutzm e

Castro Mai-Zm,4 cadd, e Faro e Olhão, 1.000 quilos, cada.
A proposito, não podemos deii.;ar,r/e manifestara noe

sa estranheza pelo [(wlo' de se estarem a empregar na
construção de um hôte! .11€1 'A,venz:da da Liberdade, em De 28 de Março a 3 de Abril"
Lisboa, 'blocoe. ieoladores.iie fibra de oidro, quando é cer- Entrado",. Alemão, «Schwaneck»,
to sempre lermos ouvido; di:ú!,r que 'a cortiça é insubsti- de 1298 ton., de Antuérpia, com Io
tuioel em isolamentos. 9�Cfj.�;e!!:C? priny.eiropa.,fs corlicei- lha de flandres; inglês «Rampart»,
ro do mundo. se recorre-a»¡ l'b;l'a, "de uidro, não podemos: de 1552 ton., de Savona, vazio; suí-

cptl.surar o� estran;reir,ós
.: ��o.ri�e7ft'

. .tan_:£he.'nz 'aQ$ isola- -ço «Laupen», de 4t¡8 ton..de Tánger,
• ,

iL
9,

d' ., '....' , 'corn carg¡¡. em: ,t-rã}Ísüo:; português
rhf!ilf,OS à+base' �(js"p'rp , :;; hlelu!l!)};.,::/r!Y:i£t;> lhes dá ,iP; «iMiraT�ma», de' q62 :ton:.,"dt<; Lis-
nosso (qiairiotis.¡i'L,O») o ex '

' 1:1�&·:1, '
, ,'.

, �b�a;. vazio. '., ,,' ...",

'.I'. ,'''!" "" !f "\, ¡ '" '"Sll'íi1�:S,' «Schwaneelo, .:pari\ .Cá-

Rendimento das'; iot�s, dé v.:�11, ,tJ:91 ao sêrV:iç,ci d� Gov�tno �ra- dis com carga em trânsito; ..Zé Ma-
_____�� ._- sileíro, fez ensaios no navío «Alba- nel»,' para Lisboa,' com' minério:

s-. ,:',<::'c0r'à'»·; chegando à conclusão de que «Laupen», para Livorno e Génova,
,Real de Santo Antón�o; Por- os mares do Nordeste do Brasil são com óleo saponificável e consor

,

os.pnais ábundantes do mundo em vas; «Rampart», para Dublin, com

atum, e do atum que obtém melhor minério.
cotação no mercado americano, que
é o de alheta amarela. Como isca
foram útilizadas «sardinhas de Fer
não, dé Noronha e taínhas pequenas.
E nós, aqui, no maior e mais àn

tigo- centro, conserveiro de atum do
território português, continuamos,
como árabes preguiçosos, à espera
de que nos caia do céu o maná, quan-
do a verdade é que, se descêssemos
até ali ao Senegal com uma ernbar
-cação devidamente preparada, mes
mo feita de pau, ali nos estaleiros
da, Ponta da Areia; colheríamos
farto proveito. A propósito: e se

íossernos até ao Monumental jogar
uma,partida de dominô!

Não está o Rio de Janeiro,
afamado e ... brasileiro,
na berlinda,
nem o Ganges, nem o Nilo,
nem o Sena; e outro ainda,
um rio bonito e tranquilo!
Nele se espelha, vaidosa,
certa Vila donairosa,
elegante;
e a Vila, vista do rio,
faz supor terra importante,
lança, ao belo, um desafio!
Larga e extensa avenidà,
ajardinada, florida,
logo em frente, '.

'

evoca os centros enormes, '

impressiona bem a gente
com seus prédios uniformes.

Quem vê descansa um momento
n'o formoso cruzamento
com a «estrada>�, ,

a Rua Teófilo Braga,
cómercial, mosaicada, '

e noia\afalha, que à estraga. �.

Aquela desarmoni'à,
fi'oonteira à pastelaria
e à «praça»,
a casinhola, a cair,
tira à rua muita gt:aça,
pede urgente demolir" ,

, '

:FOI'lANÇADO À ÁGUA, _---O-PE-R-AN-TE-
O'«'RIO JAMOR»

à pesca do atum

!:!rtidaa- e CAelia�
Eng. Sebastião Garcia Ramirez

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se nasua QUinta -de Ci
ma, em .Cacela, o nosso assinante
em Lisõoa, sr. eng. Sebastião
Garcia Ramirez, deputado pelo
Algarve à Assembleia Nacional.

A PRODUÇ'AO'CORTI,CEIRA
do Algarve ,ft- a 'utUj�ação ,da fibra, de, vidro

- Vimos nesta uila o sr, jorge
Manuel Celorico Freire Medeiros,
nosso amigo e assinante em Lis
boa.
-Em férias, esteve alguns dias

nesta oila, com sua esposa, o nos

so assinante na Luz, sr. foaquim
Martins Rochartre, chefe da esta

ção da C. P. naquela localidade.

,

- Estiveram em Lisboa os nos

sos assinantes srs. Luís Félix da

Silva, jasé Rodrigues Lima Çen
tena, foaquim Iâbetro e Manuel
Socorro Tenorio,
-:- Vimos nesta oila, acompanha-

'

da de seu filhinho, a sr,« D. Bel
mira 'Castanheira Dias, esposa do
nosso assinante e amigo; sr. Ma
nuelIosé Dias, gerente industrial
da Fábrica Gargalo, em Olhão.

- Ã incorporar-se nas respec
tioas. unidades, para prestarem
serviço militar; seguiram o seu

destino os mancebos desta uila :

João Manuel Magro Rosa, Fran
cisco José Ramirez Sanches, An
tónio Angelina Madeira e Madei
ra, António Adelino Silva, Custó
dio Ramires, José da Conceição
Barão, Maria, Antonio Ximenes,
Emílio Moita Gutierrez, José Joa
quim ,Madeira Feliciano, António
Martins Marques, ' Silvério Fer
nandes Fonseca e Carlos Alberto

Afonso Gomes.
- Esteve nesta oila, acompa

nhado de, sua esposa e filhinhos,
o sr. Fernando Ferreira Braga,
gerente da firma construtora da
doca de pesca d2sta vila.

-Acompanhado de sua família,
e(lcontra-se ha sua quinta de S"
João (Lagos) o sr. general Leone!
Vieira; antigo governador milita!
de Lisboa.

- De visita il sua família, este� ,

ve nesta vila, acompanhado de
suá esposa, o nosso amigo sr,

Manuel José Morais Rodrigues",
residente,em Faro. .

- Esteve em Setúbal, por oca,
sião do funeral de sua nora e so

brinha, a sr.a D. Rita Martins dos
Anjos Ruivinho.

.

_:_Seguiu pará Lisboéa sr.a'D.
Maria Emilia Machado Correia,
esposa do nosso assinante sr. An:
tónio Peres Correia, gerente da
Fábrica Tenório.

- De regresso da sua viagem
de negócios à Inglaterra, já se,
encontra em Lisboa, acompanha
do de sua esposa e filho, o nosso

amigo sr. eng. M. D. M. Falconer,
Vice-Cônsul da Grã-Bretanha nes

ta vila.

timão 'e outr(ls

� ,.

Frutos secos,' do Algárve ,co,n-

sumidos nó mercado interno

A nossa.lota registou, o ano findo,
o maior rendimento de que há me

mória - 59.206 centos - manten
do-se, assim, Vila Real de Santo
António no. terceiro lugar da esea

Ia dos portos de pesca, antecedida
de Lisboa e Matosinhos, mas aéa

lentando a esperança de võos mais
largos. Naquele total não está in
cluida a pesca edas pequenas artes.
Em Portimão e Albufeira, in

cluindo a pesca das armações @ pe
quenas embarcações, registaram-se,
respectivarnente, os seguintes to-,
tais: 54.924 e 5.580 contos..' Os
rendimentos,' também no an0' p'as
sado, das Jotas dé Alvor eArrnação
de Pera foram, respectiv�mente, de,
L 215 e 1.l97 contos.

O Brasil dá incremento
., I Vamos re'produziF as quantidades
, .1 de frutos secos do Algarve consu-,

mido!, no mercado interno em 1955,
\'

"e pàra co�paráção e entre Prrênte-"Também no Brasil estão 'a efe,�, ses; 'damos os volumes consumidos
'uar-se experiências da pelica -$L9 ern t 950, os quais mostram uma gran
itum à linha, tendo-se obtido resul- de disparidade. Os pesos �ão em

tados mais frutuosos do que os con- quintais: alfarroba, 94.80ô (151.172);
,eg�i�os pejeis norte�am<;.�ic�no_s ÍÍ@ figo, 55:547 (56. 89::!); miolo de,
Paclf1co. As expenênclas estao' a amêndoa 268 (529) e amêndoa em,

cargo do atuneiro japon:ês ,«Ka�rçoJ .pasca"59?> (451). ,

'

vraru»" o, q1l,al, de Julho,ta Outllbr
..
fI' t:;�T;!nlp., no q1!e rell:pJ:ita a aMarrq�,

io ano fmdo, descarregou no R�l- ba como a amêndoa a baIxa de
e, p<H três vezes, 144, 152e 140to·" 'eonsJmo foi '.'múltóJ'importa,Íite,'
lelada� de atum captu,�ad? a anzo!" 'Quanto a esta 'ú'hima, tem que, se
P,atr_o�ma estas. expenenmas o .Ml- ,<ldIJ¡li¡�r, ou que o cQnsumo realrnen
msteno da Agncultura do �r��ü, o te baixou quase cem por cento, ou
qual fez um al?elo aos capltahst,as que os' consumid.ores optaram pela
para que constituam empresas plS- 'ari1êndoa transmontana,. que julga
catórias. O eng. Robert L�e, da mós ser mais barata que a nossa.

Doente
-

sio tráfego no Tejo

PALAVRAS AMIGAS

o NOSSO prezado colega .�
VOZ de Loulé», que se t�m eVI"

denciado pela sua combatividade
na defesa dos interesses da Terra

Algarvia, ao anunciar a próxima
publicação do Jornal do' Algarve, ')

fê-lo em termos muito geneTosos OS tI' d f A ó
'

P·ara a pessoa que dirige esta gaze- "D.
"es a elfOS a Irma nt mo

Pena, foi lançado à água, o
ta. Embora imerecidas, tais pala- navio de passageiros «Rio
vras sensibilizaram-nos e promete- Jamon, propriedade da Empresa
mos não as esquecer. Ao sr. dr. Trans,portadora Tejo, Lda., dé Lis
Jaime Guerreiro Rua, director do boa, e que se destina ao transporte
nosso prezado colega louletano, o de passageiros entre as duas mar
nosso agradecimento e os protestos gens do Tejo. E' um magnifico
da nóssa solidariedade na defesa dos navio, de linhas modernas, com a

interesses legítimos na nossa terra: d'eslocação de 150 toneladas e ca-

�------------,;_....:.._--------------�. pacidade para 400 passageir.os.
O barco, por sua bela constru

ção e acabamento, honra o seu

'construtor e, os nossos estaleiros.
A esplêndida unidade, a cujo bo

,ta-abaixo assi¡;tiu o gerente da em

presa, sr. Carlos Sanches Meireles,
: encontra-se na muralha para rece

ber o motor e restante aparelho, e
espera-se q1l,e dentro de mês e

meio, já ultimada, faça provas de
rio e mar.

Na cán'eira por onde desceu o

'\,1\):o Jamon, vai ser assente a qui
lIij( de' u,m atuneti'o de '22 metr9s,
de�tinado a Cabo Verde, o segundo
;n'avio 'de pesca desta espécie que
'se' constrói nos nossos estaleiros.
, '.

."

barco de passageiros destinadoBastante melhor dos seus pade
cimentos, regressou a Silves o

nosso amigo sr. Henrique Mar
tins, directqr, do nóssQ colega,
« Voz do Sul», daquela cidade.
Fazemos votos pelo seu pronto
restabelecimento.

Farmác�a de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Ca1fric
lho, Praça Marquês de Pombal, te
lefone 49.

EXCE LSIO,R

os

defen,'de
seus barcos'

escudo

prote�e
o que

,

e

'PROMOÇÃO
'Foi promovido a brigadei

ro o coronel tirocÍnado sr.

João de Almeida Freitas, dis
tinfo oficial da Aeronáutica
Militar e nosso assinante, em
Lisboa.

USE TINTAS

CAFÉ.RESTAURANTE

JAN�LAS V�RD�S
de LUrli FÉLIX DA SILVA

Cerveja de barris - Maristos - Vinbos Verdes
Serve almoços e jantares regionais

PREÇOS MÓDICOS

RUA DE AVEIRO, 37.39

Telef. 206 - VILA HEAL DE SAnTO AHTónlO
J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.

Travessa do Giestal, 4 - LISBOA
BARDA H

MOV.lMENTO
DA. LOTA �DE PES-CA
Vila Real de S�nto Antóili'O,
dQ 2Q dQ Mil r�()

TRAINÉIRAS:

SuI .

Levante'
,Aldita.
,Norte ..

157.870HlO
86.950$00
58.450$00'
20,750$00
504.000$00Total

MOVIMENTO
'PORTUÁRIO

RI

DOMINGO, 7 de Abril, Estão
a toparP. com Eddie Constan
tine.

TERÇA-FEIRA, 9 de Abril,
o último filme do grande Can
tinflas, e que saíu da estreia na

passada semana, Cantinlla,.
na ribalta.

QUINTA-FEIRA, 11 deAbril,
E",te", Ito_en'" ",ão peri,o",o",.
em cinemascópio.

��IRA POPULAR
de Fa ro

pROMOVIDA pelo Instituto de As-
sistência Social D. Francisco

Gomes e em beneficio da mesma

benemerente instituição, vai reali-'
zar-se em Faro, del' de Junho a 111,
de Agosto, deste ano"a Feira Popu-,
lar daquela cidade, iniciativa deve-
,ras interess,ante, que pela primeira
vez se -leva a, efeito no Algarve.

'

As marcações de terrenos podem
fazer-se, desde já, no escritório do

Instituto, na Alameda João de Deus,
ou pelo telefone n.O 585, em Faro.

A LIGAÇÃO
A.utom.otoraspor

entre Lisboa e o Algarve
Tendo chegado à c Casa do Algar

ve» numerosos pedidos de esclareci
mento sobre o facto de não ter sido

inaugurado no dia 51 de Março, fin
do, como fora previsto, o serviço
de Automotoras directas, Lisboa
-Algarve, a mesma informa que, por
virtude de a C. P. ter gentilmente
acedido aos pedidos formulados pa
ra que a partida de Lisboa, na par
te da tarde, fosse retardada em 50
minutos, a fim de dar ligação ao

comboio «Foguete., vindo do norte,
e ainda para estabelecer uma para-'
gem na estação de S. Marcos da

Serra, o que inicialmente não estava

previsto, se tornou necessário um

novo estudo dos nossos horários já
feitos, o qual fez retardar por alguns
dias a inauguração do referido ser

viço.L

JORNAL DO ALGARVE
TÊM-NOS sido dirigidas, como

,
é: de supor, manifestações de

apreço pela saída db JORNAL
DO ALGARVE, manifestaçôes que
envolvem muita simpatia e esti
mulo pata esta iniciativa. De en
tre essas manifestações, queremos
{azer menção do ofício que Tios
endereçou o presidente da Câma
ra de Vila Real de Santo António,
sr. José Víctor Adragão, o 'qual,
apreciandogenerosamente opouco
que pelo Algarve e por esta terra
tem feito o director deste jornal;
se congratula com a apresentação
gráfica da 'gazeta, que «honra a
indústria local», e com o facto de
ter sido escolhida Vila Real de
Santo António para sede do Jor
nal do Algarve. .

,

.

Agradecemos as amigas pala
vras, o estimulo que elas enoot
vem e também a justiça que se fa$

,

aos meios técnicos de que dispõe
esta terra e sem os quais seria
ttnposstoel oferecer ao Algarve

, esta. gazeta, que consideramos
ainda ,modesta; em comparação
ccJtrz 'os!, recursos' tateteotuais ' e

rnq�e;-¡ais .dà/nossa ProÍJ'Í�cir¡;:

Impressões I
de duàs ingles8$

QUE VISITARAM

o Alga r v æ

Conclusão'da La pógina
Ao saberem o que pretendíamos,

confessaram-se admiradas por, não
terem sido procuradas pela Im
prensa.
Andavam em viagem havia qua

renta dias. Tinham atravessado' a
França, a Espanha e Portugal, e-Iez
ontem quinze dias haviam chegado
ao Algarve. Jantaram em Lagos,
dormiram na Praia da Rocha, esti
veram em Faro e dirigiram-se ,para
Vila Real de' Santo António, a fim
de', seguirem para Sevilha." Insta
laram-se numa casa particular, e na
man.hã seguinte preparavam�s,e pa
ra continuar a viagem, quando •..
quando ficaram surpreendidas, com
o aspecto da nossa ,terra e os atrac
tivos que nela surpreenderam. Tro
caram entre si impFessões .e chega�
ram à conclusão de que: «E' isto
que nos convéhl», e' ,aqui ficàralll
oito diàs. .

,

Visital'am Monté' Gordo, que ,as
deixou'e:ncantadas pela" sua all).pli
dão, clima e luminosidade, passa,
vam, as tardes na praia Çle $anto
António, estendidas na areia ou

sob o pinhal, e estranharam um

pouco a' baixa de temper:atl,lra, ao
a·noitecer. ','

I
,

., ,

Perguntá.mos-Ihe se tinh�IJ:i",¡g��
,

tado da Praia da Rocha.
' '"

_:;_. Nôlálnós-Ihê.:.:!'tésponde'í'ám::c...
,um,a dmpersonalidade» que não
nos a,tl'aiu; ,¡,

Não chegámos a perceber' bem o

que isto qúe,ia dizer e continuámos:
- Houve algum motivo especial

que as trouxe a Portugat?
'

, - A cur.iosidade: Temos gosta
do muito do Pais e faz pena q.ue os

londrinos desconheçam totalmente
as belezas de Portugal. Nunca de
mos por que em Londres se fizesse
qualquer propa:ganda que chegasse
ao conhecimento do grande públi
co. E é pena, repito - diz «miss»

Doreen-que o público inglês igno
re os encantos que temos surpreen
dido, nos poucos dias que passámos
na sua terra.
E continuou: '

- Tem-nos sensibilizado muito
o povo de Vila Real. E' bem edu
cado e afável, e as rapariguitas (alu
nas do Colégio) pro(!urararn estabe
lecer conversa connosco, recorren
do ao seu fraco inglês, suficiente,
em todo' o caso, para nos enten
dermos.

- Gostaram, então, do Algarve?
-:- Bem, a nossa passagem foi rá-

pida. O pouco que vimos deixou
-nos bela impressão. O que para
nós constituiu grande surpresa foi o
esmerado, asseio das ruas da sua

terra. Só na parte mais central de
Londres se encontram ruas tão

limpas. A comida tambêm é boa,
melhor que a espanhola.

'

O barco estava a largar para Aia
monte, e fizemos as últimas per
guntas:

- Tencionam voltar a Portugal?
- Talvez, se os senhores apren-

derem a ,fazer turismo moderno' e

popular. Se houvesse aqui alber
gues, como na Inglaterra, na Fran

ça, na, Alemanha e na Itália, isso
atrairia grande número de estran

geiros da classe média. Assim ..•

E explicaram-nos o funcionamen
to 'desses albergues. Alguns forne
cem pequeno àlmoço e quarto, li
outros pequeno almoço, jantar e

,quarto. Em Inglaterra, nestes úl
timos, paga-se o equivalente a 50$00
diários.
Despedimo-nos das duas senho

ras, que iam tomar o comb?io para'
Sevilha, e ficámos a meditar nas

suas apreciações ao nosso turismo.

SINALIZAÇÃO
de trânsito

A «Sacon acaba de dotar as prin
cipais artérias desta vila de vários
postes de sinalização, -tendo já sido
instalados alguns, na Praça Mar-
quês de Pombal. ,(
Começa, assim, a ser preenchida

uma deficiência que urgia remediar,
dando ao trânsito local uma orde

nação que há muito se impunha.
I

HBARDA L
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AQUELES
que nos ajudara.D1

A
TIRAGEM dó Jornal do Al-

,

'

garve assumiu, às últimas ho-
ras da sua saída, tais pro

porções que quase estabeceram
.o pânico nos nossos serviços adrni
"nistrativos, ainda não apetrechados
para a avalanche de papel que se

lhe confiou para expedir.
Salvou-nos a dedicação de todo

o pessoal da Gráfica do Sul, cujos
serviços tiyeram que ser pratica
mente suspensos, para «acudir» à

jovem gazeta. Assim, .um grupo de
operárias eventuais das importan
tes, oficinas, pôs-se imediatamente
à disposição da adrninistração do

Jornal do Algarve para executar a

dobragem e colagem de endereços
na gazeta, que levaria certamente

três, dias a expedir, se não fora esse

precioso auxílio. Publicamente

agradecemos a sua colaboração ge
nerosa, acrescentando a estas pala
vras os seus nomes. Foram elas:

. Maria Rita, Maria Isabel, Maria

Herminia, Maria Hortense, Maria
da Conceição, MariaAntonia, Ma
ria Eduarda; MariæAndreztna, Ma
ria de Lurdes, Maria da Encarna
ção, Maria Lizete, Idalina Baltazar
e Stela Simões, as quais trabalhan
do sob a orientação dos précíosos
auxiliares que foram os srs. Joa
quim Mortágua, sócio e técnico da
Gráfica e Jorge Farinha, encarre
gado geral, conseguiram, em seis

horas, 'organizar a expedição do
Jornal do Algarve.
Igualmente, não podemos deixar

de fazer referência, pela colabora

ção que nos prestaram e pela boa
vontade revelada na execução do
jornal, aos srs. Norberto Tenorio,
chefe da oficina tipográfica, dese
nhadores Manuel Lopes e Manuel
dos Santos e tipógrafos e impresso
res Luís Neves; António Aleixo,
Francisco Carlota, JOSé Dias Perei

ra, Manuel Godinho, Francisco

Branco, João Pedro, JOSé Calvínho,
JOSé de Brito Luís, Manuel Rama
lhete, Filipe Belião, António Lo

_pes da Costa, Francisco Aguileira,
João Tenórío, Joaquim Palma do
0, António L. Nunes, Noémio Sa
las, JOSé Rosa e Gervásio Barão.
Por último, queremos também

manífestar o nosso apreço e o nos

so agradecirnento aos nossos com

panheiros .dos serviços adrninistra
tivos, Manuel Delgado Garcia, Ma
nuel Viegas Alvà-res e Emílio
Santos Ferreira, sem cuja dedicação
não teria sido possível a organiza
ção. de tais serviços complexos, co
mo é de crer, num jornal com a

tiragem do nosso.

A' todos, os protestos de apreço
e de gratidão do Jornal do AI-
gai;ve.'

"

' .

KI[UK unI
(Linha direda e regular)
Para:

OÉN·OVA
MARSELHA
e LIVOR.NO

Novo Navio Italiano·

"FRAMAR"
Car�egando quinzenalmente
nos portos do ALGARVE

.

Ylage11 Inaugural em 21-Abril-ml

OS AGENTES:

PEDRO &> JOSÉ
Agentes de Navegação, L.da
Tel.J. 171 .308 - PORTIMÃO

Exportámos o ano passado
1.068.084 contos d. cons.rus d. peixe

C"nclu.ãn da 1,' pá;ina

situação, quanto a anchovas,
foi a seguinte: Estados Uni
dos, 1.881 toneladas, no va

lor de 54.462 contos; França,
259 ton.; Suiça, 197; Itália,
178; Canadá, 123; Reino Uni,.
do, 10-3; Áustria, 62; Austrá
lia, '58; União Sul-Africana,
50; Equador, 47; Bélgica-Lu
xemburgo, 47 e Venezuela, 43
toneladas. Ao todo, exporta
ram-se desta espécie 3.362
toneladas, no valor de 97.290
contos.
••••••••••••••••••••••••

VENDE-SE
UMA GELEIRA
- tipo frlgoriflco-

nas dANELAS VERDES,
Vila Real de Santo António

DO

A equipa de honra do Sporting Clube Farense

DESPOR,TO S

L

1, �NSINO NO ALGARV�
Movimento do professorado

PARA
orientadores de estágio

dos alunos da Escola do Ma

gistério Primário de Faro, fo
ram nomeados os seguintes profes
sores: sr.as D.as Irene dos Santos

Baptista, Maria da Glória Martins,
Marília Pereira Costa, Maria Eduar
do Sotelo Nobre Correia Faísca,
Isabel Maria Ortigão de Melo Sam

paio, Maria da Conceição Martins,
Maria de Lurdes da Costa Reis,
Maria Fernanda Arouca de Assís
Cardoso Teolindo, Maria Margari
da Soares Louro, Ataílda da Silva
Cabrita Grade, Judite do Carmó

Viegas, Felicidade Viegas dos San

tos, Ilda Viegas Olival, Maria JOSé
Espanhol, Maria Judite Duarte Fer

nandes, Maria Julieta Virote Cor

reia, Arménia Maria Viegas Este

vens, Maria do Carmo Brites Salga
dinho, Gabriela Amália Gonçalves
Moreira, Lucília das Dores Figuei
ras Mascarenhas, Eugénia da Con
ceição Oliveira, Maria Rita Quintino
Borralho, Eliana Maria de Sousa
Mendes e os srs. Carlos Alberto de

.Oliveira Fagulha, António José de
Oliveira Marcos da Fonseca e JOSé
Francisco Araújo Ferreira.

Foi exonerada, a seu pedido, a

professors da escola mista de. Bar
rocal (Silves), sr." D. Maria de Lur
des Guerreiro de Sousa.

1910-1957

SPORTING CLUBE FARENSE
4 7 anos ao servi�o do desporto

,

'Estão vagos os seguintes lugares
das escolas adiante indicadas: Mas

culina=-Armação de Pera (Silves);
Feminina=-Fuseta, (Olhão), Monte
Gordo (Vila Real de Santo Antó

rrio): Mista-Guerreiros do Rio (AI
-coutim), Vila Fria (Silves), Burgau
(Vila do Bispo) e Santa Rita (Vila
Real de Santo António) ..

Novos cursos de adultos
Foram criados os seguintes cur

sos de educação de adultos, para
ambos os sexos, em Abitureíra, Pa
des cas e Ladeira (Monchique); Ser
ro (Loulé); Eiras Altas e Aldeia

(Tavira); masculino , Monchique
(sede do concelho); Beliche e Casa
do Povo da Conceição (Tavira).

FUNCIONALISMO

A
SEU pedido, foi transferido e

colocado em Lagos o sr. dr.
, José Manuel Waddington de
Mattos Parreira, delegado do pro
curador da República nesta comar

ca. Em sua substituição, foi nomea
do o sr. dr. Ventura Dionísio Ta
vares Parreira de Faria, cuja posse
teve lugar no passado sábado.

O sr. dr. José Dias Inchado de
Almeida Loução, delegado do pro
curador da República na comarca

de Tavira, foi transferido para
idêntico lugar em Portimão. Na
sua vaga, foi nomeado, interinamen
te, o sr. dr. Vítor Manuel Lopes de
Sá Pereira.

Foi nomeado, interinamente, che
fe de secção da Direcção de Finan
ças do distrito de Faro o 2.° oficial
sr. Carlos Barra Campos Reis.

Foi concedida a 'aposentação ao

tesoureiro da Fazenda Pública de
Albufeira, sr. António Chaves de
Paiva .

Foi exonerado de delegado, inte
rino, do procurador da República
na comarca de Lagos, o sr. dr. Ma
nuel Durão.

DECANO dos clubes l;llgarvios, o grupo dos
«Leões» de Faro VInCOU, com o seu apa

recimento, o alvorecer da' ideia de desporto,
condicionada à unidade colectiva.

Foi em 1910 (18 anos depois da primeira
bola de «cauchú» ter feito a travessia atlân
tica Londres-Lisboa), que o clube nasceu.

Quarenta e sete anos volvidos, há ainda
bem vivas algumas figuras da sua «paterni
dade», como António J. Gago e outros. De
pois, o clube «cresceu e apareceu», vincando,
passso a passo, a sua idoneidade desportiva,
a poder de títulos regionais e nacionais, que
lhe dão, credênciais de orgulho.

1 de Abril, data do seu nascimento
«poisson d'Avril» - data que, traduzida da
idiomática dos franceses por uma mentira,
se converteu numa realidade palpável, indes
trutível. E o" 1.0 de Abril continua, ainda'e
sempre, na «Maratona» dos tempos, sem que
as gerações «alvi-negras» se desmintarn ou

faleçam na passagem do testemunho ...
1957 - mais um aniversário do grande

clube da capital algarvia, a recordar-nos o

prefácio do desporto algarvio. Comemoran
do tão festiva data, o seu grupo de honra
acaba de depor na corbelha do palmarés do
Farense - quase meio-secular - a prenda de
tão festiva data: o título de Campeão da Zo
na Sul do Campeonato Nacional da II Divisão.

Motivo de justificado orgulho para Faro,
para todos os farenses e para todos quantos
sentem alvoroçadamente o triunfo da sua

província, sem. olhar a latitudes ou pontos
cardiais.

Algarvio pelo coração, que me prezo de
ser, aqui estou também a desejar ao simpá
tico Sporting Clube Farense triunfos mil,
corn imperecível orgulho para as suas cores,
o seu Burgo' e '::'todo 0-'Algarve - de Barla
vento a Sotavento.

Salve; gloriosa data I. .. A,. S.

BA RDAH L

FUTEBOL COi.UMBOFIL1A

«Jornal do Algarve»
Condições de assinatura

Continente e 1lAas

des de perfuração e de remate; o

abuso do esforço pessoal, em substi
tuição da manobra colectiva" proces
so que não se coaduna com o pouco
poder físico dos jogadores; actuação
dos chamados médios de ataque
excessivamente próxima dos avan
çados: carência de mudanças rápi
das de ala de ataque (cruzamen-
tos), .

Há muitas qualidades nos jogado
res do Lusitano, e- competência e

dedicação no seu orientador técnico.
Temos, pois, motivos suficientes
,para confiar no comportamento da
equipa.

. Série de 10 números.
� »20 »

» � 50 ,.

9$90
19$80
49$50

Levou a efeito o Grupo Colum
bófilo Guadiana, no passado domin
go, dia 51-5-57, o concurso de Coim
bra, no total de 5 16 Km. com os se

guintes resultados:
1.0, José Manuel Ferramacho; 2.°,

5.° e 10.°, dr. Manuel P. F. Vargas;
5.°, António João P. Leal; 4.°, An
tónio Joaquim Caixinha; 6.°, José
António C. Oeiras; 1.° e 9.°, Antó
enio Vicente; �.o, Pedro A. Parreira.
Média por minuto, 1.147 metros.

Domingo, dia 7-4-57, Grândola,
148, Km.
A Campanha está a ser muito

dificil, devido ao estado do tempo,
pois tem havido muitas perdas de
pombos.

Provas em Loulé
Vão ser organizadas várias pro

vas de Columbofilia, nas quais se

rão disputadas seis taças .

Ultra_ar, Brasil e EspanAa

Série de '50 números. 50$00
Estrangeiro

Série de 50 números. 70$00

II

Resultados dos jogos efectuados
no passado domingo:

Ca,mpeonatos Nacionais
II Divisão

V. de Guimarães, 5- Farense, O

I II Divi"ão'

Sarnbrasense, 6-Lusitano, 5
Serpa, õ-Aljustrelense, 1

S. Domingos, 1-Esperança, 2
Juniore.

Juventude, 5- Farense, 1
Olhanense, 15-Despertar, O

O sorteio realizado para a 2.a fa
se da III Divisão oferece-nos o se

guinte calendário:

1.° dia - LUSITANO-Ser-pa, e El
vas - Estrela de Portalegre.
2.° dia - Estrela de Portalegre

-LUSITANO, e Serpa-Elvas.
5.° dia-Serpa-Estrela de Portale

gre, e LUSITANO-Elvas.

Jogos para Amanhã
II Divi.ão

Farense - Braga
A valorosa equipa farense, não

obstante ocupar presentemente um

lugar modesto na tabela da classifi
caçãó, pode perfeitamente derrotar
amanhã a clássica turma bracaren
se e iniciar a recuperação que todos
os algaavios desejam.

III Divi.ão
LUSITANO - Serpa

Começa a disputar-se amanhã a

2.a fase do campeonato nacional da
III Divisão-verdadeira maratona
futebolística e prova de resistência
física e . .. financeira.
Como 2.° classificaco da 8.a série

(Zona D), cabe ao Lusitano repre
sentar o Algarve na fase a iniciar.
Apesar de conhecermos as dificul
dades que terá de vencer, confiamos
que a jovem equipa do Lusitano te
nha comportamento de harmonia
com a tradição do Clube e do fute
bol algarvio.
Os próximos adversários, como é

lógico, serão consideràvelmente
mais fortes que os anteriores, mas a

juventude e o brio da equipa encar

nada poderão proporcionar o êxito
que lhe desejamos, se tais qualida
des não continuarem a ser prejudica
dos por erros de ordem tática, que
urge evitar. Entre os principais, ci
taremos: a tendência dos avançados
para diminuírem a frente do ataque,
provocando um congestionamento
de jogadores junto da baliza adver
sária, e as consequentes difículda-

(De avião acrescem os res

pectivos portes)

Juniore.
Os Leões - Olhanense

O Olhanense representa o Algar�
ve na 2.a Fase do Nacional, em

competição com o Sporting, Benfi-
'

ca e Os Leões. Confiamos na [u
ventude e brio dos rapazes de
Olhão.

Torneio Popular em Loulé
Por iniciativa do rev. Luís, vai

realizar-se o Torneio Popular de
Futebol. d!; 1957, em que tomarão

parte os clubes Carnpinense, Ponto
Azul, Leões de S. Francisco, Uni
dos Futebol Clube, Juventude Sport
Atlético e Almancil F. C.

BASQUETEBOL
Campeonato Nacional da II Divisão

Zona Sul-B - Série A

Para termo deste torneio, reali
zam-se amanhã os seguintes jogos:
Série A: - Sport L. Faro - G. D.

«Os Olhanenses», eAlamedas-Faro,
às II horas e Ginásio Olhanense
-Bonjoanenses, eMajucas-Olhâo, às
Il horas.
Série B: - S. C. Farense-Lusita

no F. C., cS. Luías-Faro, às 11 h.

Leia o JORNAL DO ALGARVE
e saberá o que se passa no Algarve

Sporting Clube Olhanens�,

A construção de bairros

para operários
Conclusão da 1 • P6gina

mo: à condição de civilizado.
Compenetrada a gravida

de de tal situação, deliberou
-êmuito bem-a direcção do
Grémio dos Industriais de
Conservas de Peixe do Sota
vento do Algarve, que englo
ba õs centros conserveiros
da nossa terra e de Olhão,
solicitar ao sr. ministro das

Corporações autorização pa
ra construir bairros de casas

para operários nas duas loca
Iidades, dispendendo, na pri
meira fase da obra, 4.500 con

tos. Os recursos para o im
portantíssimo melhoramento
serão obtidos dos fundos de

previdência do Grémio, que
sobem a 5.000 contos, fundos
que até agora para pouco
mais têm servido do que pa
ra pagamento de subsídios
ao pessoal eventual nos defe
sos, já que os gastos com os

serviços de assistência passa
ram ao domínio da Caixa
Sindical de Previdência.
De resto, a lei favorece a

louvável iniciativa da direc
ção do Grémio, pois no pará
grafo 1.0 do artigo 39 do de
crete-lei n." 26.775 diz-se que
os Grémios, por força das
verbas do Fundo de Previ
dência Social, poderão cons

truir, fundar ou subsidiar
bairros operários, escolas,
creches, cantinas, serviços de
saúde e quaisquer outras
obras da mesma índole.
Na solicitação dirigida ao

sr. dr, Veiga de Macedo, su
gerem-se dois regimes dife
rentes de arrendamento, isto
porque há que ter em conta

cmaria
Telefones 666614 e 638191

a hlcântara, 46

Realizou-se, no dia 1 de Abril, a

assembleia do Sporting Cl�be Olha
nense, que era esperada, com signi
ficativo interesse, pelos sócios é
adepto.s do popular clube, pois ela
foi expressamente convocada para
a eleição dos corpos gerentes.

'

Finalmente, teve solução a crise
directiva, sendo aprovada, por maio
ria, a seguinte direcção:
Presidente, dr. Francisco Inácio

dos Reis; V.-Presidente, João Car
los da Cruz; 1.° Secretário, Francis
co Paulo; 2.° Secretário, Marques da
Conceição Viegas; Tesoureiro, Antó
nio Jaçinto Ferreira Jor. Vogais,
José Quintino Mendes e José Fran
cisco Sérgio Manita Coelho.

BARDA H

COMPRAM NAVIOS, FÁBRICAS E TODAS AS SUCATAS

Pontapés por alto

•••

Vendem emsucatas

Rua do 'Arco

- Campos, o fogoso centro-avan
çado do Farense, é pretendido pelo
Sporting Clube de. Portugal.
- O Unidos Sambrasense tem Pa

ra cima de 700 sócios. Já sabia?
- Eduardo Augusto, o competen

te técnico do Lusitano, apresenta bre
vemente, em Faro, uma equipa da sua

Escola de Jogadores.
- Avitória do Benfica no campeo

nato nacional foi muito festejada no

Algarve, onde o popular clube conta
com milhares de simpatisan/es.

que a indústria de conservas

depende dos bons ou maus

anos piscatórios, sujeita, por
tanto, às crises da indústria
de pesca, com as naturais re

percussões, às vezes bem
tristes, na classe operária.
Eis os regimes aconselha

dos: 1.0 - Por renda módica

perpétua, que baste aos en

cargos de contribuições, con
servação ,e fiscalização, para
famílias mais numerosas com

fracas condições económicas;
2.° - Por renda temporária
com prazo 'a fixar, cobrindo
aqueles encargos e capital in
vertido, findo o qual a habi
tação ficaria pertencendo ao

arrendatário, para famílias
com melhores condições eco

nómicas.
O mesmo grémio solicitou,

também, ao sr. ministro das

Corporações autorização pa
ra comparticipar, com 200
contos cada, a construção de
centros de assistência social
em Olhão e Vila Real de San
to António, com serviços ma

terno-infantis e «creche».
Estamos certos de que o sr,

dr. Veiga de Macedo, que co

nhece perfeitamente as neces

sidades da classe operária e

que tem procurado atenuá-las,
deferirá o oportuno pedido
do Grémio dos Industriais,
dando-se assim utilíssimo e

humanitário destino a uma

verba que se podia considerar
socialmente ineficaz e que,
aplicada como se pretende,
melhorará a situação dos
nossos trabalhadores da in
dústria de conservas.

e �rmã"

LISBOrl,

geral



rODA a gente sabe que os

olhos são os primeiros a

comer. Pois, apesar de se sa

ber isto, circulam no mercado
latas de conserva com uma

apresentação tão detestável
que não animam nada o clien
te a adquirí-las. ° envoltório
que as oculta ou a cinta que
as circunda parece terem sido
executados a martelo, nalgu
ma «catraia» dé água-furtada.
Recusamo-nos a acreditar que
o mau gosto e .o desleixo re

velados em tais embalagens
parta de industriais, isto por
que não ignoram eles, certa
mente, a apresentação vistosa
das latas de conserva alemã,
que se vendem nas mercea

rias de Lisboa e das princi
pais cidades do País. E não

Ignoram também, cremos, a

psicologia do comprador, que
prefere, como é natural, o

que mais agradável à vista se

lhe, afigura. Executar rotula
gem de latas de conserva em

tipografia, com letras móveis,
como quem estampa. bilhetes
de eléctricos, é coisa que o

bom gosto baniu há muito
a não ser que o conteúdo da
lata não mereça revestimento
mais decente. Sendo assim,
está certo. Condizem ambas
as porcarias.
Não se queira ver nesta

censura um reclamo ao mag-'
.nífico apetrechamento lito

gráfico da oficina onde este

jornal é confeccionado. Nada
disso. Somos clientes, paga
mos e, se não estivermos sa

tisfeitos, recolhemos a tralha
e vamos bater a outra porta.
Veja-se, sim, o que explicita
mente a censura pretende
atingir: aqueles que não sa

bem valorizar o que fabri
cam, nem prestigiar a corpo
ração industrial a que perten
cem. E só isto!

500 TONELADAS
de pasta de figo
Conclus5o da L" pági,no

isto oferecermos solidarieda
de aos responsáveis. Desgra
çadamente, não nos vai faltar
ocasião de malhar valente a

quem, por imperícia, desleixo
ou sórdida economia, nos

ofe,recer as costas. E adver
timos que o arrocho é de
marmeleiro - e com nós.
Mas a história já vem de

trás. Houve umas compa
nhias de seguros que caíram
em segurar a pasta de figo.
E a coisa passou. Mas como

se entrou no abuso, as com

panhias sacudiram a água
a tal água salgada - do capo
tc: E agora, âf temos 500 to
neladas de pasta de figo, de
volvidas, com a agravante
que nã6 nos parece muito ra

zoável- de serem forçados
os seus expedidores a paga
rem direitos de entrada. E
todo esse lixo vai ser ofere
cido aos homens de Torres
os' tais da distilação - para
extraírem dele alcoa!.
Estará isto certo? Poder

-se-á considerar uma econo

mia normal aquela que se su

jeita a desaires tão custosos
e tão desprestigiantes? Certa
mente que não! E se desta
vez não reproduzimos os no

mes dos responsáveis, não
lhes perdoaremos na primei
ra oportunidade - e· fá-Io
-emas em norne dos interes
ses do Algarve e da economia
do País. Para desprestígio
já bastam as feitorias dos tais
do «antepasto». Mas cá fica
mos a atalaiá-los. Pisem o

risco, e vão ver como elas
mordem!

DURANTE o defeso, traba
lhou-se, activamente, em,
Vila Real de Santo An

tónio, nas necessárias benefi
ciações e reparações das nu

merosas unidades da frota
pesqueira do nosso porto.
Logo que, após a safra

transacta, as redes e os apa
relhos de maior responsabili
dade recolheram aos arma

zéns das empresas armadoras,
e os pescadores regressaram
aos seus lares para um mere

cido repouso das árduas lu
tas do mar - a faina havia
-lhes sido profícua, mas ex

tremamente penosa - verifi
cou-se que todos os ramos

profissionais de qualquer ma
neira ligados à construção
naval se, reanimaram, brusca
mente, numa actividade febril
e constante. Todas as ofici
nas laboraram, com' intensi
dade, nos meses, de Inverno,
e a acção do operariado es

pecializado correspondeu, in
teiramente, ao' esforço a que
foi chamado, pois, duma ma

neira geral, todos os barcos
se aprontararn pontualmente
para a nova temporada pisca
tória que ora se inicia.
Feitas as ,o indispensáveis

experiências dos cascos e dos
,motores, efectuadas as visto
rias oficiais, reembarcadas as

redes e demais aprestos ma

rítimos, e uma vez concluídas,
as matrículas das respectivas
campanhas - eis que já uma

parte da nossa frota de pesca
se fez ao mar para a captura
das duas espécies piscícolas
- .O biqueirão e a sardinha -

que justamente se contam co

mo fazendo parte das princi
pais bases da riqueza e pros
peridade da nossa terra.
Sabernos que, até hoje, re

tomaram a actividade as se

guintes embarcações:
Da firma armadora Lusofa

bril, Lda.: as traineiras «AI
dita», «Brisa», «Levante»,
«Narte», «Refrega» e «Sul», e
as enviadas «Camarão», «Fu
racão», «Galante», «Lesta
da», «Marisco», «Nardeste»,
«Oriente», «Poente», «Refre-

IDlE TUIDO IPAIRA I TOlDOS
!

Ao quadra de hoje Remédio caseiro

Tenho três vizinhas, finas ...
Tão pintadinhas, as três,

'

Que não parecem meninas,
Parecem fogo chinês.

D. FUAS

M\ A lR

ga» e «Viração»; dos srs. Haul
Folque & Filhos, Lda.: a trai
neira «Raulito» e as enviadas
«Maroto» e «Mariola»; do sr.

Alexandre Fernandes Borges:
a traineira «Deolinda Rita» e O ' figo,' é talvez, a 'mais eficaz
a enviada «Anabelinha»; do das frutas laxativas. Em algumas
sr. António' dos Santos Hor- pessoas, dois ou três pequenos f�-
ta ; a traineira «Flor do Gua- gos secos, ou ern �on�erva, C�)!�ll-
di »

" .

d Alb tro ,
dos na hora da primeira refeição,

.lana e a envia
_

a « a t:<!- " controlarn perfeitamente a prisão
z�Ilho.)?; d�.' sr, �oa? Bern�r�\l-, ..�, l.,�·de _ve�!t,e. NE! entanto, o _que.é Não perde em saber,

'

no PIres: a traineira «Pera}if,' '17cunoso¡Wse a pessoa comer mais

do G,'uadiana». e a envI'ad"'a"� ',i, fi,go.s do;,q.ue a q.uant-idad,�' neces.-, "',

p' .r
�"

1 h b '

areaes; limpas � A', sua sala
«,D,' . d 'J",' 'J', ','d .saria, os mtestl�,oS _og"ose a.l- t d' d 'de 1

.
mo»" o sr.. ,0r.�e, rose, o ",'tuam a eles e Ja nao têm efeito 'em as pate es pinta, as e azu

LIVramento: a enviada «Geon- '"laxativo.""
muito suave. E' bem bonito .•.

gina»; dos srs. Hilderico 'db' " Algilriia;¡ pessoas 'conseguem :quando estão impecáveis. E, pa-
lh db' -'

. ra isso, é preciso que esfregue a'
Nascimento Pires e Manuel ,me orar a'.'o" S!lpaçaO mtestí-

menor nódoa, logo "queapareça,
G'l L . t

.' . "A d ..
' nal tomando diàriamente, antes h "d

.

I apa ',a ramerra « u a�», da primeira.refeição, dois a qua-
com um trapo úmi o impregna-

e da Sociedade Sam Domin- . tro copos de 'água com um pouco
'do de pó de pedra" pomes. E,

gas, Lda.: a traineira «Triun- de sal. A solução dá melhores para que as paredes estejam sem-

I d
-

d pre nítidas el sem poeira, passe
fante» e a, enviada «Final- resu t,a os se é toma a à tempe- sobre elas, frequéntemente, uma
mente».

ratura do corpo. esponja ligeiramente humedeci-

A
...

h D
da em água fria. Não chegue,

O mrciar-se a campan': a itos e sentenças porém, nunca ao 'exagero de Ia-
piscatória deste ano, o Jornal var constantemente as paredes
do Algarve, que aos proble- Quando em amor se reclamam com sabão (<<macaco» ou outro) e

mas económicos da nossa
'palavras, é porque se teme enten- escova, etc. A tinta perde a cor

.
der os pensamentos. - La Roche-. e espessura (isto entende-se tan-

província prestará a sua espie- "foucauld. to para as paredes, como portas,
cial atenção., saúda as tripula-

*
armários, larnbris, etc.)' e dentro

ções dos barcos locais e, si- - As luzes da fé fazem-se acom- de relativamente pouco tempo,
multãneamente, toda a labo- panhar sempre de certo orvalho em vez de se mostrarem limpas,
riosa classe marítima algar-

- celestial, que se infunde, 'se'creta- terãoum ar gasto e velho, Ieíssimo.

via, desejando que a ,pesca
lhes seja frutuosa, pois dos
seus bons resultados depen
derá o progresso da sua in
dústria e das outras que I'he.
estão intimamente ligadas
com benefícios para a econo
mia do Algarve e do País.

Boas maneiras

Comer apressadamente, quando
se está à mesa de amigos, en

quanto os donos 'da casa o fazem
pausadamente, é prova de falta
de educação.

'

o valor laxativo do figo

I

mente, nos corações.-S. vtcente
de Paulo.

A água férrea é tónica e abre
o apetite. Natural, existe em

muitos pontos. Artificialmente,
consegue-se deitando pregos e

pedaços de ferro em água quen
te, mas estes devem estar conve
nientemente limpos.

Também na cozinha

se pode ser artista

A felicidade, como o arco-íris,
não se vé nunca sobre a própria
casa, mas sempre sobre a dos
outros.-São Francisco de Sales.

'I;

A paciência é 'o único remédio
contra os males que não têm re

médio ..
"

- Bonald.

o doce nunca amargou

Bolinhos de amêndoas-Batem
-se 6 gemas com 2-50 gramas de
açúcar. Juntam-se 250 gramas
de amêndoas passadas pela má
quina e 2 colheres (das de sopa)
de manteiga. Envolve-se tudo e,
depois, misturam-se as- 6 claras
batidas em castelo. Vai a cozer

ao forno em forminhas untadas
de manteiga.

I Filetes deliciosos-Arranjam-se
; uns filetes de linguado. Tempe
.

ram-se, de sal, pimenta e um, pou-
! co de vinho 'branco. Deixam-se '.

assim estar umas horas. No fim
, desse tempo, passam-se por fari
nha e ovo, e fritam-se. Depois de
fritos, deixam-se escorrer e, quan
do estiverem frios, faz-se o seo'

guinte: num prato de ir aoforno
põe-se um bom bocado de mano'

.teíga, depois os filetes, depois'
queijo ralado, e àssirn sucessiva
mente, até -encher- o prato, k"
.última camada deverá' ser a' de
queijo, com umas nozes de man
teiga a acompanhar «purée» de; .

'batata. Serve-se no próprio pra-
to em que foi ao forno.

'.
.t

Tome nota

Se deseja que as meias de seo'

da se conservern, em vez de eso, '

tendê-las, convém envolvê-las, 10.
go depois de lavadas, numa toa

�ha felpuda-,! pois esta absorve a

,agua que as impregna.

E agora, não ria!

A mãe, vendo que a 'cozinha
era um' mar de água:

- Então tu estás a ver o tubo
roto, tudo alagado e nãome chao'
mas, imbecil? '.

- Ó mamã, eu não me atrevia'
,

a chamar-lhe uma coisa dessas.v,.'

O CELEIRO DA F. N. P. T. eiNE-eLUSE
de FaroCONSTRUIDO -EM, TAVIRA

r

I �1.�I.�stáv.�1 lE S lr A N:O
. I,

APRESENTAÇÃO U M A p A R T E
de algumas latas I� 1 N f� S S Al I� Il:f� 11 A\ I� It 1�lt S f[ A\
�Œ comS>ŒlftfAS

d VA L O R

�a Imprensa Regional
Conclusão, ao 1." pógina

mores de triunfo da gazeta pro
vinciana. Por isso, repetimos,

H O M r N A G r M
nêohé que minimizar a influên

I: 1:, .cie do jornal da região. Ele é
, assim cómo um soldado rezo e

AOS REORGANI,ZADORES bisonho, a quem' se confia a
i ' , .sentlnele da fortaleza e ê quem

da Casa do Aigarfje: se impõe a vela sem sono. E o

• seu gJi.to, na here crítica, deve
rá sempre ser etendido - por-
'que é espontâneo, desinteressa
do. e leal. Há sempre conve

niência ;em ouví-Io e meditá-lo
Æ iSSG> se faz, estamos convenci
dos, com lucro e desvanecimen
to da gente provinciana. E por
que disto temos proves, pode
mos assegurar que a Imprensa
regional- aquela que não se

distrai com intrigas de botice -

é lida e meditada. ,�

JOÃO

NO nosso organismo regional em
Lisboa, realizou-se um almoço

de homenagem à comissão executi
va do ressurgimento da Casa do
Algarve, constituida pelos srs. drs.
Amadeu Ferreira de Almeida, As
censão Contreiras e Virgilio Passos,
e Joaquim António Nunes e Jeróni-
mo Marcos. c-

Presidiu o sr. almirante José
Mendes Cabeçadas e assistiram cer

ca de cinquenta convivas. '.os srs.

major Mateus Moreno, dr.. Garcia
Domingues, Neves Franco, conse

lheiro Sousá Carvalho e outros
oradores enalteceram 'o, esforço
dos homenageados, aos quais' fo
ram entregues diplomas de gratidão.

já, escondido, um livro de versos admirável,
talvez a sua obra prima, Descendo. Eu,
novo, atacava intrepidamente a imortalidade
com as minhas primícias literárias, quase in
fantis. Juntou-nos então uma amizade que
é um dos maiores títulos de honra da minha
vida, por havê-la merecido-tão alto conside
rei sempre o seu grande espírito e o seu

grande caráder.
João Lúcio era sobrinho desse estranho

e r;ralfad'adQ pintor, cujos olhos juvenis, em
bnagados pela cor dos poentes da Itália, tão
pre'cocemente se cerraraÍIl na morte __:_ Hen
rique Pousão. ° romance desse colorista,
morto pela tuberculose quando as portas do
Amor e da Arte se lhe abriam apenas, era

um dos cultos da mocidade do pobre .João.
Algarvio como ele,embalado pelo mar e

pelo céu moiros, a Cor e o Sonho eram as

duas grandes Musas desse Poeta de dezasse
te anos. E como nós amavamos ambos,
nesse tempo, com que profundo respeito, to
das as coisas belas da vida! Quantas vezes

lhe ouvi recitar, diante da paisagem, nesse

tempo erma e lendária, do Penedo da Sau
dade, as primeiras estrofes do seu livro
tão repassadas de grandeza, tão vibrantes de
ritmo, tão iIIipressivas, sonoras, musicais,
que a meus ouvidos soavam nessas tardes
divinas e doces, como um grande hino ao

mistério e à poesia da Distância e do Espaço.
° poeta cantava as ansiedades da terra, os

ocultos sofrimentos das raízes, o poema do
loroso e oculto da matéria-e a sua voz, em

que havia cadências de uma acentuada pro
núncia da beira-mar, interrogava o silêncio
das coisas e das sombras ...

Convivência íntima foi essa que nos uniu
em cinco anos de Porta Férrea e de Coura-

BARDAt-iL

Conclusão da 1.." página

é amanhã inaugurado pelo sr.. CONTINUA a sua frutuosa activi
dade em prol da cultura cine

matográfica ésta simpática colectivi
dade algarvia, que recentemente se

fundou e já pode cotar-se como.»

melhor cine - clube da nossa provín
cia. As sessões são efecuadas men

salmente, com os melhores' filmes
entre ós quais salientamos «Hqm_leb
exibido em Fevereiro, e «AsJéHas
do Sr. Hulot», passado na 12.a ses

são, em Março último ..

LU C IO

subsecretário da Agricultura

COM a presença do sr. prof.
eng. Vitória Pires, sub

secretário da Àgricultura, é
amanhã, às 15 'horas, inau
gurado em Tavira o edifício
do novo celeiro da Federação
Nacional de P'rÇ>clutores de
Trigo, o qual se destina es

pecialmente à arrecadação e

desinfecção do milho. Tra
ta-se de um melhoramento
muito importante para a la
voura sotaventina, a qual se

,

fará representar em peso na

cerimónia, a que assistem
também directores gerais das
várias repartições do Minis
tério da Economia, chefe do
distrito, deputa do eng. Se
bastião Ramirez e outras in
dividualidades.

MAIS DE DEZASSETE
milhões de quilos

DE FARINHA CONSUMIU

o QlgarvE o Ino passaôo
NEM só do pão vive o homem

diz o rifão, mas esclarece logo
que setn ele não pode viver. Va
mos apreciar, pois, que quantidade
de farinha consumiram' os .algar
oios 'no ano findo, para poderem
viver. O total refere-se a sacas

de 75 quilos. O consumo, por
concelho, foi o seguinte,' Faro,
32.675; Olhão, 32.315; Porti
mão, 26.701; Loulé, 25.428; Ta

vira, 18.579; Vila Real de Santo
António, 18.471; Silves, 17.961;
Lagoa, 16.217; Lagos, 14.241;
Albufeira, 9.408; Alportel, 6.004;
Vila do Bispo, 4.726; Castro Ma
rim, 4.667; Monchique, 2.792;
Aljezur, 1.625; Alcoutim, 395.
A farinha do tipo extra foi con

sumida apenas nos seguintes con

celhos e nas quantidades ,que se

mencionam " Faro, 423 sacas;
Olhão, 340; Portimão, 261; Lou�
lé, 167; Vila Real de Santo Antó
nio, 41; Tavira, 16; Lagos, 14.
O maior consumidor de farinha
em rama foi Silves, com 2.030
sacas" seguida de, '[lara, 1.419;
Olhão, com 720, e Loulé, com 631.
Não consumiram farinhas de ra

mas os concelhos de Alcoutim,
Lagos, Monchique, Vila do Bispo
e Vila Real de Santo António.

Os meses de maior consumo jo
ram os de junho, julho e Agosto,
em que se ultrapassaram as 20.000
sacas e o consumo total da provín
cia durante o ano atingiu 232.205
sacas, ou sejam 17.415.375 qui
los de farinha.

«O ALGARVE»

COMPLETOU 49 anos o nosso

prezado colega «O Algarve.,
de Faro. Não há dúvida de que é
uma «bonita: idade para um perió
dico de provincia.. Cumprimenta
mo-lo e ao seu director, sr. Artur
Serrão e Silva, fazendo votos por
que continue a sua já longa vida
ao serviço do nos1?o Algarve.

ça dos Apóstolos; Nunca encontrei inteli
gência mais: vasta, mais sincera, mais nobre.
Poeta muito mais cerebral do que emotivo,
a sua po�sia lembra, por vezes, a musa grave
de Antero -e se alguma coisa o prejudicou,
nessa trasbordante inspiração que caractériza

HA' NO ALGARVEtoda a sua obra, foi o próprio excesso da sua

eloquência, por vez�s excessivamente cau-

dalosa.
' , 187 Lagares de Azeite

Um dia, na Estação Velha, há quase deza
seis anos, separámo-nos. Cada um de nós A' NOSSA provincia tem 187 la-

, gares de azeite, conforme se

·levava ,debaix;o:'! do. braço, .num canudo de, verifica pelos númerOs que a se--

lata, umas cartas ae bacharel., guir reproduzimos, figurando entre

Adeus, João! Sê sempre meu amigo! parênteses os números respeitantes
El

'.
'

A� d b aos lagares de prensas hidráulicas:
e seguIU para o

! Igarve, on ,e em r�- Albufeira, 10, dos quais 8 hidráuli-
ve O seu enormeJalento lhe dava uma gran- cos; Alcoutim, 5 (2); Alportel, 11
de situação como advogado e o seu altíssimo (6); Castro Marim, 7(1); Faro, 18 (7);
carácter lhe conqllistava um considerável Lagoa, 5, todos hidráulicos; Lagos,

Prestígio moral. 'Eu seguia para o norte, 2, todos hidráulicos; Loulé, 41 (20);
Monchique, 9 (6); Olhão, 15 (8); Por-

onde, no Porto, ia modestamente começar a timão,5 (4); Silves, 29 (27); Tavira,
minha carreira pública. Começámos a ver- 25 (10) e Vila Real de Santo Ant6-

-nos raras vezes. A vida envolveu-nos, dis- nio, 7 (5).

persou-nos. Escrevíamo-nos pouco. Ele ti- ---------------------------

nha o horror das cartas.' Mas nunca dimi- s E D IE :

nuiu nem enfraqueceu no meu coração, a
amizade fervorosa e a admiração sem limites

por esse luminoso espírito e por essa alma

preciosamente formada.
Há dois meses, pouco mais ou menos, vi

mo-nos, pela última vez, à noite, no Rossio.
Demos alguns passos, juntos, na Avenida,
com seu cunhado" quase irmão, António Men

donça. E, semanas depois, eu tinha no es

trangeiro, a notícia da sua morte.

-Adeus, João!-repito-te agora, como

há dezasseis anos, em Coimbra, mas, desta
vez, para sempre. Morre contigo, meu que
rido companheiro,' a parte mais nobre da
minha mocidade!

Augusto de Castro
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